
 

 

 

ORAÇÃO.	de	5	a	7	anos	

	

Para escutar: 

 Convide-os a fechar os olhos e ouvir a música como se estivesse sendo cantada para 

eles em casa. 

Música: ESCUTA (Betânia Music) – LINK https://pastoralbetania.org/etapas/belen/ 

Para reflexão na assembleia: 

Todos nós precisamos de um dos presentes mais preciosos que Deus nos deu: pessoas que 
nos amam e cuidam de nós. Precisamos de um lugar onde possamos aprender a amar, 
compartilhar, ajudar e perdoar. 
 
Às vezes, nossos lares se enchem de risos, abraços e brincadeiras; outras vezes, pode 
haver raiva ou tristeza… mas, devemos pedir a Jesus que nos ame sempre, mesmo quando 
as coisas não vão bem. Ele sabe o quanto isso é importante, porque Ele também teve uma 
família: Maria e José. Eles cuidaram Dele com amor e O ensinaram a amar. 
 
Todos que convivem conosco devem nos ensinar a amar e cuidar uns dos outros. 
 
Quando ajudamos em casa, ouvimos, agradecemos ou pedimos perdão, estamos cultivando 
o amor em nossos lares. 
 
Peçamos a Deus que abençoe nossas famílias e que nunca nos falte amor, paz e perdão em 
casa.

 

Rezemos juntos, de mãos dadas: 

Jesus, Maria e José, 
vocês eram uma família unida pelo amor. 
Ajudem-nos a amar uns aos outros em casa, 
a cuidar daqueles que vivem conosco, 
e a construir um lar cheio de alegria, perdão e compreensão. 
 
Pai Nosso… 

  



 

 

ORAÇÃO.	De	8	a	10	anos	

Para conocer: 

 CAMINHO À ESCOLA – Trailer (https://youtu.be/SXCOEIr-Szs?si=BUaTeH55jbYJCrPE) 

Para refletir: 

Ir à escola é uma grande oportunidade que, às vezes, esquecemos de valorizar. 

Na escola, aprendemos a ler, escrever, pensar, compartilhar e sonhar. Mas também, 

aprendemos a conviver com os outros, a respeitar e a crescer juntos. 

Nem todas as crianças do mundo têm acesso à escola ou têm facilidade para estudar. 

Algumas não podem ir, porque precisam trabalhar, porque não há escolas perto de suas 

casas ou porque há guerra em seu país e suas vidas estão em perigo. 

Por isso, toda vez que vamos à escola, devemos fazê-lo com alegria e gratidão, sabendo 

que Deus nos dá a oportunidade de aprender e nos tornarmos pessoas melhores. 

Jesus também foi criança e teve professores que o ensinaram. Ele valorizava o 

conhecimento e o esforço e nos convida a usar o que aprendemos para fazer o bem. 

Peçamos a Deus que abençoe nossos professores, colegas e famílias, para que juntos 

possamos continuar a crescer em sabedoria e amor.

 

Rezemos juntos: 

Senhor Jesus, 
obrigado pela minha escola, 
pelos meus professores, meus amigos e minha família, 
pelos livros, pelos jogos e por tudo que aprendo a cada dia. 
 
Ajude-me a abraçar essa oportunidade com alegria, 
a aprender e me esforçar nos meus estudos, 
e a usar o que aprendo para ajudar os outros. 
 
Pai Nosso… 

  



 

 

ORAÇÃO.	De	10	a	12	anos	

Para refletir: 

Deus nos dá muitos presentes todos os dias: família, amigos, natureza, saúde… 

E entre esses presentes, há um muito importante: a oportunidade de aprender. 

O Papa Francisco nos lembra que a educação é um direito e uma responsabilidade de 
todos, não apenas das crianças. Aprender não termina quando saímos da escola: 
continuamos descobrindo, crescendo, compreendendo e mudando ao longo de nossas 
vidas. 

Muitos adultos também estudam: alguns aprendem um ofício, outros se preparam para 
cuidar melhor de suas famílias e outros, como os migrantes, precisam aprender um 
novo idioma, novos costumes e as leis do país anfitrião. 

Eles nos ensinam que aprender não tem limite de idade e que o desejo de melhorar 
vem de um coração que confia em Deus. O mundo inteiro pode ser uma grande sala de 
aula se estivermos dispostos a aprender. 

NOTA: Professores ou catequistas são convidados a revisar a ficha do projeto de 
alfabetização de adultos Itaka-Escolápios (link), para apresentar essa realidade 
aos meninos e meninas. 

 

Para dialogar em assembleia e rezar: 

• Conhecemos pessoas idosas que estão aprendendo algo novo? O que podemos 
aprender com os esforços delas? 

• Como podemos ajudar aqueles que não têm as mesmas oportunidades educacionais 
que nós? 

Após um momento de silêncio, apresentamos nossas orações: 

•  Por todas as crianças que não podem ir à escola. 
• Pelos adultos que estão estudando ou buscando um futuro melhor. 
• Pelos professores, para que sempre ensinem com amor. 
• Por nós, para que possamos aprender com alegria e gratidão.  

Pai Nosso… 

  



 

 

ORAÇÃO.	De	12	a	15	anos	

Para escutar: 

OS INCONTÁVEIS (Ain Karem) https://www.youtube.com/watch?v=7nOrzRyQRDY&list=RD7nOrzRyQRDY&start_radio=1 

Para refletir 

As crianças e os jovens com quem nós, Escolápios, trabalhamos, são uma 
presença latente e urgente do Senhor, assim como suas famílias e suas 
comunidades. Calasanz soube ler os sinais de Deus em seu tempo; e você? 
Diariamente, em nossas rotinas educacionais, familiares e/ou profissionais, 
Deus se apresenta a nós naqueles que nos rodeiam, e até mesmo em nós 
mesmos, em nossas limitações e também em nossos tesouros. 

Que possamos reconhecê-lo, agradecê-lo e segui-lo. 

Silêncio e oração: 

Pedimos tudo a Ti com a oração que o Teu Filho Jesus nos ensinou. 

PAI NOSSO… 

  



 

 

ORAÇÃO.	De	15	a	18	anos	
	

VÍDEO VOLUNTARIADO: 
https://www.youtube.com/watch?v=cbDBvKjpC94 

Para escutar e conhecer: 

Em Itaka-Escolápios, em particular, o voluntariado está sempre ligado à 
missão dos Escolápios, que prioriza a educação de qualidade para todos, na 
piedade e no saber, para a transformação do indivíduo e também da sociedade. 

 

Na Dilexi Te, exortação apostólica sobre o amor aos pobres escrita pelo Papa 
Leão XIV em 2025, podemos ler o seguinte: No século XVI, São José Calasanz, 
impressionado com a falta de instrução e formação dos jovens pobres da 
cidade de Roma, criou a primeira escola pública gratuita da Europa em algumas 
salas adjacentes à Igreja de Santa Doroteia, em Trastevere. Essa foi a semente 
da qual se desenvolveria mais tarde, não sem dificuldades, a Ordem dos 
Clérigos Regulares Pobres da Mãe de Deus das Escolas Pias, chamada de 
Escolápios, com o objetivo de transmitir aos jovens “o conhecimento secular, 
bem como a sabedoria do Evangelho, ensinando-os a descobrir em suas 
experiências pessoais e na história a ação amorosa de Deus Criador e 
Redentor”. De fato, podemos considerar esse sacerdote corajoso como “o 
verdadeiro fundador da escola católica moderna, que busca a formação 
integral do homem e está aberta a todos” [Dilexi te, 69]. 

 

E também: 

O afeto pelo Senhor une-se ao afeto pelos pobres. O Jesus que diz: “Os pobres 
sempre estarão convosco” (Mt 26,11) expressa o mesmo conceito que quando 
promete aos seus discípulos: “Estou sempre convosco” (Mt 28,20). E, ao mesmo 
tempo, somos lembrados das palavras do Senhor: “Em verdade vos digo que, 
sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, 
a mim o fizestes” (Mt 25,40). Não estamos no âmbito da caridade, mas da 
Revelação; o contato com aqueles que não têm poder nem grandeza é uma 
forma fundamental de encontrar o Senhor da história. Nos pobres, Ele ainda 
tem algo a nos dizer. [Dilexi te, 5] 

	



 

 

Estou convencido de que a opção preferencial pelos pobres gera 
uma renovação extraordinária tanto na Igreja como na sociedade, 
quando somos capazes de nos libertar do autorreferencialismo e 
conseguimos ouvir o seu clamor. [Dilexi te, 7] 

	

Para rezar: 

Pedimos-te, Pai, que plantes em nossos corações um olhar aberto para o 

mundo, especialmente para aqueles que enfrentam maiores dificuldades 

e/ou vivem em contextos de exclusão social ou vulnerabilidade, ou que estão 

longe de ti. 

Pai, que possamos ver e viver a mesma coragem de Calasanz e dar um passo 

à frente para oferecer nosso tempo, oração e vidas para apoiar a missão dos 

Escolápios de todas as maneiras possíveis. 

Pai Nosso…	

 

 

 


